
Apresentação 

 

A cada ano recebemos um número crescente de submissões de artigos indiciando 

o reconhecimento da importância e relevância da revista para a área da Onomástica; em 

função deste aumento de demanda, solicitamos à Editora da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, Edunioeste, aumento do número máximo de artigos a serem publicados 

por ano na revista. Nosso pedido foi aceito: a partir deste ano de 2026 se podem publicar 

até 25 artigos em cada volume anual da revista. Agradecemos nominalmente ao Prof. Dr. 

Eurides Kuster Macedo Júnior, diretor da Edunioeste pelo apoio à revista.  

Os artigos publicados na revista estão organizados em seis diferentes seções: 

enquanto a seção denominada “Artigos” reúne trabalhos acadêmicos de pesquisadores na 

área, a seção “Trabalhos”, publica pesquisas realizadas por estudantes de graduação e 

pós-graduação dando aos seus autores principais, onomaticistas em formação, lugar de 

destaque. Há também a seção “Mini”, na qual o autor de um artigo já publicado prepara 

uma versão sintetizada do trabalho publicado visando divulgação dos achados mais 

relevantes de sua pesquisa, para essa seção é dada preferência a artigos originalmente 

escritos em línguas que não costumam ser conhecidas pela maioria dos leitores da revista. 

Além dessas seções, há a seção dossier centrada numa temática escolhida pelo editor da 

seção convidado pelo comitê editorial da revista e a seção “Traduções” na qual pelo 

menos um artigo escolhido pelo mesmo comitê é traduzido para uma das línguas adotadas 

pela revista a fim se promover o multilinguismo.  

Neste volume, na seção “Artigos”, há doze estudos, na seção; na seção 

“Trabalhos”, há três estudo; na seção mini e na seção tradução, há um artigo em cada uma 

e na seção “Dossiê”, dedicada à temática Onomástica e a paisagem linguística, sete 



estudos, além do artigo-síntese elaborado pela organizadora do dossier a profa. Dra. 

Carmen Fernández-Funcal cuja leitura recomendamos. 

 Para apresentar os artigos publicados nas seções de fluxo contínuo da revista 

(seções Artigos, Trabalhos e Mini) os organizamos por afinidade temática e subárea da 

Onomástica em Toponómástica, Antroponomástica, Onomástica Comparada, 

Onomástica Aplicada à Tradução, Onomástica Aplicada ao Ensino de Línguas e 

Crematonomástica. 

O artigo “Da toponímia tradicional à toponímia crítica: um percurso histórico” 

apresenta um estudo bibliográfico no qual são evidenciados o surgimento e a 

consolidação dos estudos de toponímia crítica e se defende a convergência desses estudos 

com os trabalhos percursores de Dick, conhecida  toponimista brasileira. 

 Também representa contribuição aos estudos toponímicos o artigo “Las vías de 

comunicación en Cuba: oraciones propiales” que consiste em demonstrar que, no sistema 

odonímico cubano, existem, desde o século XVI, nomes de lugares estruturados como 

orações, um tipo de nome próprio de lugar conceituado nos estudos toponímicos alemães 

pelo termo Satznamen. 

Ainda na área de Toponomástica, há o artigo “Toponímia entre mares: formação 

de sinais toponímicos em Portugal e no Brasil” que compara 10 nomes próprios de lugares 

em duas línguas de sinais: a portuguesa e a brasileira” e confirma a relevância da 

corporeidade e da iconicidade na formação dos topônimos em línguas sinalizadas, por 

fazer comparações entre línguas esse artigo também se insere na Onomástica Comparada. 

Na área da Toponomástica, utilizando diferentes metodologias de coleta e análise 

de dados já dois artigos identificam e analisam apelidos que são nomes de pessoas 

secundários e não oficiais cujo registro requer utilização de atividades de pesquisa de 



campo. Enquanto, o artigo “Alcunhas no ambiente rural: um estudo de caso” investigam 

os apelidos atribuídos a residentes de duas regiões do município de Terrenos, noa Mato 

Grosso do Sul (chamdas de Colônia Velha e Colônia Nov), o artigo “Propuesta 

metodológica para la clasificación de los apodos de Cuauhtémoc, Colima” identificam e 

analisam apelidos atribuídos a pessoas das coumnidades de Quesería, Cuauhtémoc, 

Alcaraces, Buenavista y El trapiche, em Colima, no México. Ambas as pesquisas 

evidenciam que as características dos apelidos estão relacionadas com a cultura e a visão 

de mundo dos nomeadores. 

Focando prenomes, que são nomes de pessoas primários e oficiais há quatro 

artigos. O artigo “Une appoche lexicologique et socioanthroponymique aus prénoms les 

plus attribués au Mexique en 2021” e o mini artigo “The Bulgarian Personal Name 

System in the Early 21st Century: A Contemporary Perspective” apresentam resultados 

de pesquisas baseadas em dados estatísticos nacionais, evidenciando a influência de 

mudanças culturas na escolha dos prenomes. 

Também dedicado à investigação de prenomes sob viés quantitativo, porém 

utilizando outra fonte de dados, o artigo “Modern naming trends in Vietnam: a 

sociolinguistic study of gender and culture” analisa uma amostrade nomes coletados em 

três instituições de ensino para evidenciar como as práticas de nomeação funcionam como 

códigos de identidade de gênero com base no simbolismo sonoro dos nomes e nos valores 

culturais do confucionismo. O artigo o artigo “Truly rural? Urban and rural characters of 

Czech first names as perceived by inhabitants of the Moravian-Silesian Region” também 

investiga conotações culturais dos prenomes, especificamente como uma amostra de 

nomes é avaliada como sendo rural ou urbana pelos participantes da pesquisa e esta 

percepção estão ou não de acordo com dados estatísticos oficiais daquele país. 



Há ainda neste volume um artigo que também investiga os nomes das pessoas, 

mas que se inserem melhor na área da Onomástica Aplicada à Tradução, na qual o 

propósito das investigações se centram na verificação de como e se é possível propor ou 

criar nomes próprios  equivalentes em duas ou mais línguas Enquanto o artigo “The 

morphological processes of Anglicising Yoruba Anthroponyms on Facebook” analisa os 

processos morfológicos utilizados por portadores de nomes yorubas na criação de nomes 

equivalentes na língua inglesa utilizados como nomes  de usurários do Facebook nos dias  

de hoje. O artigo “Adaptações fonéticas na tradução do léxico onomástico nas obras de 

Ruggieri” também se insere na área da Onomástica Aplicada à Tradução ao elucidar como  

nomes próprios relacionados ao cristianismo foram traduzidos por jesuítas na tradução 

que fizeram das obras de obras de Michele Ruggieri (1552-1610) para a língua chinesa. 

Outra área de natureza aplicada, a Onomástica Aplicada ao Ensino de Línguas, 

contemplada neste volume com dois artigos que analisam a utilização de nomes próprios 

em livros didáticos: enquanto o artigo “Le poids des noms propres dans « Taoki et 

compagnie » en contexte algérien : Entre Ouverture sur le monde ou hégémonie 

culturelle” foca o uso de nomes próprios e sua adequação a alunos alguerianos  que se 

fase de albetização em língua francesa, o artigo “Los nombres propios en la enseñanza-

aprendizaje del español como lengua extranjera en Argelia: estudio onomástico del 

manual Puertas Abiertas” fornece uma análise crítica do uso de nomes próprios no livro 

didático a alunos argeliando aprendizes de espanhol como língua estrangeira. 

Há também outra área da Onomástica contemplada nesse volume: a 

Crematonomástica, que estuda, entre outros, nomes e processos nomeadores de produtos 

de atividades humanas com propósitos de geração de lucros mediante sua 

comercialização. Dois artigos publicados neste volume se inserem nesta área: o artigo 

“Estatuto sócio-onomásitco de nomes de estabelecimentos comerciais localizados em 



Imperatriz/MA” e o artigo “Nomes de Médicaments Algériens: procedes et Motivations 

Sémantiques”.  

Como se percebe por esta apresentação dos trabalhos publicados na modalidade 

fluxo contínuo, o presente volume se destaca por abranger diferentes áreas da 

Onomástica, países, línguas e culturas! Desejamos a todos ótima leitura!  

Márcia Sipavicius Seide 

Yolanda Guillermina López Franco 

Editoras da revista Onomástica desde América Latina. 

 


